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Conferências 
In UíVO consequences of genetic engineering of yeast MECANISMOS 0£ ACCIOM DE LOS NEUflOIRANSMISORES SOBRE LOS CANALES 
glycolysis. (Consecuencias JÜR. \)ÁMO de la ingeniería ge- I O N I C O S NEURONALES. H .M. G e r s c h e n f e l d , L a b o r a t o i r e de N e u r o b i o l o g i e 
nética de la glicólisis en levaduras) . Gilmore A. Linda, E c o l e M o r a a l e s S u p é r i o u r e , 46 Rue d ' U l a , 7005 P a r i » , F r a n c i a . 
Department of Biochemistry, University of Edinburgh, L a t a o r f a d i s i c a de l a t r a n s a i s i í n s i n á * p t i c a i n t e r n e u r o n a l o 
Scotland. n e u r o a u s c u l a r ( F a t t y K a t z , 1952) p o s t u l a que l p s t r a n s a i s o r e s 

q u l a i c o s l i b e r a d o s a n i v e l de l a s s i n a p s i s a c t u a n l i g a n d o s e a 
There are many industrial, agricultural and clinical r e c e p t o r e s e s p e c í f i c o s c u y o a c t i v a c i ó n i n d u c i r i a un a u a e n t o de la 

applications of recombinant DMA technology where the p e r a e a b i l i d a d i t f n i c a de la a e a b r a n a p o s t s i n í p t i c a . E s t a h i p d t e s i s 
metabolism of an organism will be changed. Examples might ha s i d o d e f i n i t i v a a e n t e c o n f i r a a d a en e l c a s o de a l g u n a s s i n a p s i s 
include the development of nev strains of yeast with u t i l i z a n d o l a s t t f c n i c a s de l a b i o l o g i a y de l a e l e c t r o f i s i o l o g l a 
unusually high alcohol tolerance, or the production of Moleculares. E s t o s e s t ú d i o s d e a u e s t r a n que en c i e r t o s receptores 
transgenic animals with improved meat conversion, or,for s i n i p t i c o s c o a o e l r e c e p t o r n i c o t l n i c o de la a c e t i l c o l i n a , e l 
the future, gene replacement therapy in humans. Until s i t i o r e c e p t o r d e l t r a n s a i s o r y e l c a n a l c a t i ó n i c o activado p o r l a 
recently the emphasis has been toward the development a c e t i l c o l i n a s o n p a r t e i n t e g r a n t e de una a i s a a p r o t e í n a y que la 
of new methods and the characterization of individual f i j a c i i n de l a a c e t i l c o l i n a a l r e c e p t o r i n d u c e un c a a b i o de c o n f o r -
enzymes. However, it is essential to be able to evaluate e a c i d n de l a p r o t e í n a y l a a p e r t u r a d e l c a n a l c a t i i n i c o . 
the consequences of this type of change at the level of P a r a l e l a a e n t e a e s t o s e s t ú d i o s , se ha v u e l t o c a d a v e z aás e v i d e n -
the whole organism and even at the population level. t e que s o l o u n a e i n o r f a de l o s r e c e p t o r e s de l o s t r a n s a i s o r e s 
We are developing two test systems for studying the In s i n i p t i c o s en e l s i s t e a a n e r v i o s o c e n t r a l se a j u s t a a e s t e a o d e l o 
vivo consequences of engineering alterations in the " c l i s i c o " p u e s l o s n e u r o t r a n s a i s o r e s p u e d e n t a e b i i n Modular l a 
metabolism of an organism: glycolysis in yeast, and a p e r t u r a o e l c i e r r e de u n a v a r i e d a d de c a n a l e s i í n i c o s p o r 
alcohol metabolism in V10iopkila. Both project involve a e c a n i s a o s d i f e r e n t e s a l d e l r e c e p t o r n i c o t l n i c o de l a a c e t i l c o l i -
a protein engineering approach to introduce extra copies n a . £„ , s t o s c a s 0 s , l o s r e c e p t o r e s d e l n e u r o t r a n s a i s o r y los 
of the wild-type and site-directed mutant enzymes into c a n a l e s i í n i c o s a f e c t a d o s p o r l o s n e u r o t r a n s a i s o r e s s o n p r o t e í n a s 
appropriate strains of the organisms. e s t r u c t u r a l a e n t e i n d e p e n d i e n t e s y l a r e g u l a c i i n de la a c t i v i d a d de 

l o s c a n a l e s i ó V i c o s p o r el n e u r o t r a n s a i s o r s e e f e c t ú a p o r i n t e r a e -
d i o de un a e c a n i s a o i n t r a c e l u l a r en el que i n t e r v i e n e n l a s p r o t e í 
nas G ( h e t e r o t r l a e r o s a c t i v a d o s p o r l a f i j a c i i n de G T P ) y s e g u n d o s 
a e n s a j e r o s i n t r a c e l u l a r e s que r e g u l a n l o s c a n a l e s i í n i c o s y a sea 
d i r e c t a a a n t e o a c t i v a n d o una p r o t e í n a q u i n a s a e s p e c i f i c a que los 
f o s f o r i l a . 

En e s t a c o n f e r ê n c i a se i l u s t r a r i n e j e a p l o s de e s t e ú l t i n o t i p o 
de a e c a n i s a o de r e g u l a c i r f n de c a n a l e s i d n i c o s p o r l o s n e u r o t r a n s a i 
s o r e s e s t u d i a d o s en n u e s t r o l a b o r a t ó r i o . E n t r e e l l o s : a ) l a e o d u l a -
ció"n p o r la d o p a a i n a de l a p e r a e a b i l i d a d de l o s c a n a l e s de I a s 
" g a p j u n c t i o n s " e n t r e c é l u l a s h o r i z o n t a l e s r e t i n i a n a s a e d i a d a por 
el AHP c í c l i c o , b ) l a r e g u l a c i o'n de l o s c a n a l e s de c á l c i o de 
n e u r o n a s de M o l u s c o s p o r n e u r o t r a n s a i s o r e s y p é p t i d o s a e d i a d a p o r 
d i v e r s o s a e c a n i s a o s i n t r a c e l u l a r e s en l o s que i n t e r v i e n e n p r o t e í n a s 
G y/o la a c t i v a c i ó n de d i f e r e n t e s p r o t e í n a q u i n a s a s . 

PRINCÍPIOS DE VAP.IABILIDAD EN LA ORSANIZACION FUNCIONAL ACCION EXTRACELULAR DE ATP: UMA VISION INTEGRADA 
DE LA SUPERFÍCIE CELULAR NORMAL Y TUMORAL. ( P r i n c i p l e s 0 6 LA SIMPATIA PERIFÉRICA. (Extracellular action 
o f v a r i a b i l i t y i n t h e f u n c t i o n a l o r g a n i z a t i o n o f t h e of ATP: towards an integrated view of purinergic 
n o r m a l a n d t u m o r a l c e l l s u r f a c e ) . A l f o n s o G o n z a l e z . aechanlsas in the peripheral sympathetic systea). 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a y F a c u l t a c l de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s . |»uidobro-T^, J.P. Unidad de Regulation Meuro-

P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . *?Tar*1' ^ ^ a - e n t o £l°J?a' JE? 
Ciências Biológicas, Pontifícia Universidad 

E l d i s t i n t o f u n c i o n a m i e n t o d e I a s c é l u l a s n o r m a l e s Católica de Chile. 
y t u m o r a l e s d e p e n d e e n g r a n m e d i d a d e l a m a n e r a d e 
i n t e r a c t u a r c o n e l m e d i o c i r c u n d a n t e y de i n t e r p r e t a r Estúdios recientes deauestran que la estiaulación 
s e f i a l e s e x t e r n a s d e a c u e r d o a v a r i a c i o n e s e n l a c o m p o s e eléctrica de filetes nerviosos simpáticos 
c i ó n , o r g a n i z a c i ó n y e s t r u c t u r n d e l a s u p e r f í c i e c e l u l a r . periféricos liberan al espacio extracelular 

, . . i , . . * É adeaas de noradrenalina (MA), adenosina 5' 
L a s c é l u l a s e p i t e l i a l e s q u e f o r m a n b a r r e r a s e n t r e trifosfato (ATP) y rveuropeptido tirosina <NPY). 

d o s c o m p a r t i m i e n t o s b i o l ó g i c o s o r g a n i z a n s u s u p e r f í c i e En contraste con la vision clasica que la 
d i v i d i é n d o l a m e d i a n t e c o m p l e j o s d e u n i o n e n u n d o m i n i o neurotransaisión siaapática es aediada 
a p i c a l y o t r o b a s o l a t e r a l , d e d i f e r e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s exclusivaaente por MA, hoy se adaite que ATP 
m o r f o l ó g i c a s , b i o q u í m i c a s y f u n c i o n a l e s . L a m a y o r í a d e taabién participa en Ias respuestas siapaticas 
l o s c â n c e r e s h u m a n o s s e o r i g i n a n e n e s t e t i p o d e e p i t e - activando receptores específicos. Se aostrarán 
l i o s , s i e n d o I a s c é l u l a s t u m o r a l e s más i n v a s i v a s m i e n - evidencias en favor de dos subtipos de receptores 
t r a s mâs s e a l e j a n d e i f e n o t i p o p o l a r i z a d o . L a i n f o r m a - para ATP: P2x relacionados con respuestas 
c i ó n r e c o p i l a d a e n l o s ú l t i m o s a n o s s u g i e r e q u e e l excitatorias y P2y relacionados con respuestas 
p r o g r a m a g e n é t i c o d e d i f e r e n c i a c i ó n d e l f e n o t i p o p o l a n inhibitarias. En apoyo a esta clasificación, 
z a d o y l o s m e c a n i s m o s c e l u l a r e s q u e l o r e a l i z a n , c o n v e r existen fáraacos selectivos que actuan en estos 
g e n f i n a l m e n t e e n u n a s e g r e g a c i õ n a s i m é t r i c a d e d i s t i n - receptores coao agonistas y/o antagonistas. 
t a s p r o t e í n a s e s p e c i f i c a s y a s e a a l p o l o a p i c a l o Estúdios recientes relacionan la accion dei 
b a s o l a t e r a l . receptor P2x con flujos de Ca2+ extracelular 

P o r o t r o l a d o , l o s s i s t e m a s d e c o n t r o l de l a p r o l i - tZT^L ^ t a T ^ ^ t l ^ a l L a £ s 
f e r a c i ó n y d i f e r e n c i a c i ó n c e l u l a r m e d i a d o s p o r r e c e p t o - „ e i v a s c u l a r > ^ « . u a i y nerviow. La 
r e s d e f a c t o r e s d e c r e c i m i e n t o , y I a s a s o c i a c i o n e s accion de ATP es sinergica con la accion de NA y 
e n t r e e l e m e n t o s d e 1 a m e m b r a n a p l a s m á t i c a y d e l c i t o e s - .canada presinapticaaente por MPY. La hidrólisis 
q u e l e t o c e l u l a r , t a m b i é n p u e d e n s e r f u e n t e s i m p o r t a n t e s ^ ATP por ecto ATPasas genera adenosina. otro 
d e d i v e r g ê n c i a f u n c i o n a l e n t r e c é l u l a s n o r m a l e s y aodulador de interes. 
t u m o r a l e s . L a s f u n c i o n e s d e ambos c o n s t i t u y e n t e s c e l u U 
r e s v a r í a n s e g Q n I a s d i f e r e n c i a c i o n e s f e n o t í p i c a s y a Apoyado por proyecto FONDECYT 0767/90. 
menudo s e e n c u e n t r a n a l t e r a d a s e n I a s c é l u l a s c a n c e r o 
s a s . E s t e a s p e c t o s e a n a l i z a r í i e x p o n i e n d o como m o d e l o 
a l r e c e p t o r d e c r e c i m i e n t o e p i d e r m a l ( E G F ) , a m p l i a m e n t e 
d i s t r i b u í d o e n d i s t i n t o s t i p o s c e l u l a r e s y c l a r a m e n t e 
v i n c u l a d o a l a p a t o g e n i a d e i c â n c e r . 
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C A N A L E S I O N I C O S : M O L É C U L A S Q U E S I E N T E N . R . L a t o r r e . ESTRUCTURACION EN POBLACIONES DE DROSOPHILA: REFLEXIO-
D e p a r t a m e n t o d e Biologia, Facu l t ad d e C iênc ias , Un i ve rs idad d e C h i l e y N E S S O B R E C I Ê N C I A Y E T I C A. Del Solar, E . instituto de 
C e n t r o d e E s t ú d i o s Cient í f icos d e San t i ago , San t i ago , Chi le . Ecologia y Evolución, Universidad Austral de Chile. 

A n d a d a s f i rmemente e n Ia b i capa de lípidos s e e n c u e n t r a u n a La conferência se reEilizará en dos partes, una 
famil ia d e pro te ínas in tegrates d e m e m b r a n a s d e n o m i n a d a cana les dedicada a ia articuiación de un conjunto de proposi-
lón icos. E s t a s p ro te ínas t i enen u n a pos ic ión pr iv i l ig iada e n Ia célula y a ciones que dan cuenta dei ordenamiento espacial en 
q u e u n a par te d e ellas mi ra hac ia el c i top lasma mient ras q u e o t r a y a c e poblaciones de Drosophila y constituyen la base de su 
e n el med io extracelu lar . Mas a ú n , el las s o n c a p a c e s de c o m u n i c a r estructuraciõn y los modos en que esto permite una 
a m b o s méd ios y a q u e Ia p ro te ína p o s e e un p o r o a c u o s o q u e permite el vision de ocurrencia simultânea de muchos procesos 
p a s o de iones. A l g u n o s c a n a l e s de jan pasa r pr inc ipa lmente C a 2 + , 1ue habitualmente se tratan como eventos únicos y 
ot ros N a + , o t ros K + . Y a q u e ex i s ten p o r c i o n e s c i top lasmát icas y significativos de câmbios poblacionales. 
ex t race lu la res d e Ia pro te lna-cana l es tas p u e d e n , e n principio, servir 
c o m o s e n s o r e s d e c â m b i o s del vol taje a t r avés d e Ia m e m b r a n a celular, L a segunda es un conjunto de opimones que trascien-
d e a l t e r a c i o n e s del med io ext race lu lar c o m o po r e jemp lo câmb ios e n Ia d e n e l 1"<=hacer cientifico cotidiano y pretende llamar 
c o n c e n t r a c i ó n d e u n neu ro t ransm iso r o d e u n a h o r m o n a , o bien, l a " e n c i ° " s o b r e l a responsabilidad moral que tienen 
r e a c c i o n a r f r e n t e a u n c a m b i o m e t a b ó l i c o : u n a u m e n t o e n la f> s ^"tificos sobre i a t e o n a y práctica de sus 

concen t rac i ón d e s e g u n d o s m e s a j e r o s ta les c o m o C a 2 + , d e A M P c , I P 3 °8 r°s. 

o G M P c . F ren te a es tos c â m b i o s los c a n a l e s ión icos r e s p o n d e n , en 
genera l , c o n u n c a m b i o e n la probab i l idad de encon t ra r lo e n el es tado 
q u e c o n d u c e iones (es tado abier to) . A l te rac lones e n la act iv idad de los 
cana les ión icos p u e d e r e d u n d a r e n c â m b i o s e n Ias caracter ís t icas d e 
d i spa ro d e potenc ia les d e acc ión d e n e u r o n a s , a l terac iones e n la 
r i tmicidad dei latido dei c o r a z ó n , e n la s e c r e c i ó n d e h o r m o n a s o e n la 
r e g u l a c i ó n d e i v o l u m e n c e l u l a r y a q u e t o d a s e s t a s i m p o r t a n t e s 
f unc iones f is io lógicas es tán m e d i a d a s por c â m b i o s e n el potencia l 
e léct r lco d e la m e m b r a n a . L o s c a n a l e s ión icos con t ro lan d e s d e el 
mov im ien to de u n Paramecium has ta aque l de la m a n o dei pintor y s o n 
pro te ínas a l tamente c o n s e r v a d a s a t r avés d e la evo luc ión . E l cana l de 
C a 2 + d e p e n d i e n t e d e vol taje de l Paramecium n o es m u y di ferente de 
aque l q u e e n c o n t r a m o s e n la n e u r o n a dei pintor. Más a u n la biologia 
molecu lar n o s d ice q u e los cana les ión icos f o rman famíl ias: aquef los 
q u e r e s p o n d e n a neu ro t r ansm iso res (aceti l col ina, gl icina) p o s e e n 
es t ruc tu ras mo lecu la res seme jan tes y Io m i s m o p a s a c o n aquei los q u e 
c a m b i a n s u c o n f o r m a c i ó n e n respuesta al potenc ia l e léctr ico. L a g r a n 
d ive rs idad q u e p resen ta es te t ipo d e pro te ínas y la in tegrac ión e n su 
func ionamien to permi te el a d e c u a d o func ionamien to dei o r g a n i s m o 
c o m o u n todo. 

A S P E C T O S ECOLÓGICOS Y MOLECULARES DE LA RECONOCIMIENTO MOLECULAR liN SISTEMAS BIOLÓGICOS. 
I N T E R A C C I O N E N T R E P L A N T A S E I N S E C T O S (Molecular recognition in biological systems). Amzel, M. 
(Ecological- and molecular aspects of plant- Department of Biophysics, Johns Hopkins University, 
insect interactions). Niemever. Hermann M. Baltimore, USA. 
Laboratório de Química Ecológica, Departamento 
de Química, Pacultad de Ciências, Universidad 
de Chile, Casilla 653, Santiago. 

Las p l a n t a s , ya sea en comunidades 
n a t u r a l e s o a g r í c o l a s , son v i s i t a d a s 
normalmente por muchas espécies de insectos 
herbívoros. Sin embargo, B Ó I O una pequefia 
f r a c c i ó n de estos v i s i t a n t e s llegan a 
establecer asociaciones tróficas duraderas 
con las plantas. En el caso de cultivos, 
estas asociaciones pueden tener consecuencias 
graves, desde hambrunas hasta una inferior 
c a l i d a d de v i d a p o r la c o n t a m i n a c i ò n 
producida por el uso masivo de insecticidas. 

Existen numerosas teorias que intentan 
explicar la selectividad en Ias relaciones 
i n s e c t o - p l a n t a . En esta conferência se 

revisarán algunas de ellas, con énfasis en 
aquella que c o n f i e r e a los metabolitos 
secundários de plantas un papel importante en 
su defensa contra insectos. 

En p a r t i c u l a r , se d e s c r i b i r á la 
interacción entre trigo y áfidos (pulgones) en 
relación con el papel que cumplen en ella los 
Ácidos hidroxámicos, compuestos producidos por 
la planta. Se examinará Ias posibilidades de 
obtención de variedades de trigo resistentes a 
pulgones y la estabilidad esperable de estas 
âefensas, basada en sus características químicas. 
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CAMBIO GLOBAL DEL CLIMA: REALIDAD O FANTASIA? (Global 
climate change: fact or fantasy?). Fuenzalida, H, 
Departamento de Geofísica, Facultad de Ciências Físi
cas y Matemáticas, Universidad de Chile. 

El clima de la Tierra pr«senta variaciones en una 
amplia gama de intervalos temporales. Ante la posibili-
dad de un cambio provocado por la actividad humana, 
Ias variaciones naturales d ificultan el proceso de 
identif icación de su serial. Diversas estimaciones teó
ricas sugieren que estaria en marcha un calentamiento 
que al cabo de unos cincuenta anos elevaria en vários 
grados la temperatura media de la superfície terres
tre. Este cambio seria mucho más rápido que aquellos 
documentados durante los últimos 150.000 anos y trae-
ría asociados problemas de adaptación. 

El mencionado calentamíente seria provocado por una 
intensificación dei efecto invernadero en razón dei 
aumento de la concentración atmosférica de gases que 
interfieren con la emisión de energia terrestre. 

La modelación numérica dei clima en una Tierra con 
su contemdo atmosférico de anhídrico carbônico dupli
cado, indica que el calentamiento en superfície se 
concentraria en latitudes altas durante la estación 
de invierno y que en niveles estratosféricos existiria 
un enfriamiento. Por otra parte Ias consecuencias 
pluviométricas dei calentamiento son muy inciertas. 
Sin embargo, los modelos atmosféricos actuales son 
imperfectos en vários aspectos, lo cual introduce un 
factor de duda sobre Ias predieciones basadas en ellos. 

Las modelaciones correspondientes al aumento de anhí-
drido carbônico registrado desde comienzos de siglo 
pasado indican que ya debería observarse un calenta
miento medio del orden de un grado Celsius. Sin 
embargo, las observaciones climáticas de los últimos 
100 anos muestran un cuadro global ambíguo y no 
existe consenso acerca de su interpretación como prue-
ba o refutación de un efecto invernadero intensifica
do. Se presenta, en particular, la evolución de obser
vaciones termométricas a lo largo dei litoral chileno 
y pluviométricas dei cono sur de América. 


